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timidava e assim conseguia que

não revelasse até amis desceu a

mora/idade governativa .durante 'o

Ministério passado. " '

e . . Difñcil se torna sempre a tare-
' v , ', 2' _ A_ , _fa o minis ro da fazenda de ois

- "Conselho'd listado d t P,de um g'overno progressista!

Não se esperava, que no gran-

de apuro aqua qhegamos, e de

que tem tido a principal culpa a

politica escandalósa, inepta, e ar-

ruinante dos nossos'adversarios,

não se esPerava que mais uma

vez commettessem no poder os

excessos, quesão a sua historia,

sem 'uma “só medida valiosa', que'

devase'r-lhe tomada em desconto.

iEs'sas revelações do~ snnminis-

tro da fazenda entristecem o paiz,

porque vê;"=que o * 'partido pro-

gressista e os_ seus chefes são in-

comgiveis. 1 A _

' Sem que taes denunciaso con-i

fundam, .ov'extra'ordinario repre»

'sentante dos àaançados, ainda te_-~

!ve forças e coragem para' 'decla-

ovar, "2 'de janeím
que a' nova nomeação de pares doutrina tambenrir;não' eraiyãçes-g

›

era desnecessária!, visto não se dar sario~nomear .os 2:5, como que,
conflicto ou disCordancia entre o ,Contentouias soffregasiambições
governo e a camara alta-+0 que¡ \dos'seus partidarídsl-eüuão hHViê-'só é applicaVel á camara popular¡ 'i' 'i '›. M g ,, :._\”,i,':1,..i.i(_porque póde ser dissolvida, c, Masnadad'istÓ-¡m'pQrtñ.94119;n'aguella um' voto. c'ontrarioé a importa são esses 3o~'mil contosnmorte do governo. 3 A de juros,'sao-os4;800 _Con-tosgas-i ”Diz v o' Dr'àriog- Illustrado, que tos' '6; ”dás". eâcflêwáilõif 'Í'gãqàfãã.parece demencia, Parede? V A 50° dei““ dos liállloái-ÍlQiEãtqdR:
Diz o mesmo jornal, que assim;

Lvendidosillegalmenber'm ç, '.- i. ,4
vae* entreten'do' :os ,ocios da sua ÍEISVO'tuÍImpUnaWVi i' .i,, direcção suprema, gasando a sor- l l W l ite grande, que lhe s'ahiu na lote~

'ria politica-e admira-'se de 'que

o chefe occasional ousasse deante

d'El-Rei, yuanomria livremente_ .os

seus' ministros, afirmar, 'que .no
futuro' Iza a'é fazer ou desfazer isto

auraguiZZp-é uma a'ffronta 'á má:
gestade no ,systema constitucio-
nal-;mas quem a. »proferiu está
quasi irresponsavel.

Depois de inconveniente', ín-

discrepto, pois foi .o snr. J. Lu-
_ciano-o assás presumido informa- rá logar em' dçzçmtirórr'okírbó. "1, _dor' do que se passou noConsew N39_ además?“ 9 itedePa'ÍÊlho d'Esta'dó'. ~ -I ' › › 9 Feãsn,,vslvímé9t°*#?_ “14199fo~E . o . .i . _ ; np administrativo, pOIâ'_ fóradêf'du?'mquanm aos Pareâa 3139 se. vida que'e'ste',qualquer'quefsê'áwlembra, .que tendo maioria'de 5__ se'mpre maison_ meses_ óbm'p'ijd'votos; "nomeou mais 2.5,- e que não.de .eitéçutar-'sêf t'otêifiñen'teíw

hoje "o-"governo“ nomeando 16 mamflàa'tâdaSLVÊÊÊ-ÍS- _se _ J - _ curso e um trien' o' ' ua '“ 'a'
ainda nao ,chega l'nalquan \ lie O

governoprogressmta tinha iÕ_-To»av¡ai.urge,. até ógtdmyémeá
entrada em 97-e segundo a nova municipgjes'sç man¡ esfera' e, ápórz' 'd. A

_I' -.'.›' “'71 '..l

seisentià 'à' vontade. 'Quereria acer-
car-se d'elle, perguntar-lhe o motíb
i'o porque se calava; mas o seu/as-
pecto sério ímmobilisava-a, 'deixa-
Va a" fria, quasi 'com vontade de !the
fugir e de chorar. I

Por fim, com vóz tremula, pergun-
tou-lhe,

_Que te fiz eu?

O Antonio; pareceu' ,das Çrtar.
Chegou-se devagar, «pegou-“l e nas
mãos. sentou-a n'um causem' e ñ-
tahdo~a bem Cie-frente: › '

' -sO 'teu Ésegredo. . . '
v* ;Ai'l 'q'ue vergonha!

-Sou teu marido. . . conta-m'o
poi's .. v .

' Seguiu~se um silencio longo.

Urna aragem ligeira fazia oscillar
as cortinas da janella aberta. O luar
desenhava uma fach'a comprida no
tapete do aposento. Ao longe o ro-
dar snrdo d'um trem quebrava a
magestosa tranquillidade da noite
serena.

-Então? . . .

Ella lançou-lhe os braços ao pes-
coço, murmurando:

_Tenho vergonha. Não ?sejasruborísada'. AssustaVa-*a 'aquella 'api › mau.;.' --' .- '- 1 v ..proximaçàb, aquelle silenCio penosó l "'_ Antonio, 'sentiulu'm 'estremecimen-q'uemão sez atrevia" a'quebra'r'. Não todo/contacto' dlaquelles braços ro-

     

   

   

          

   

    

   

    

 

  

   

  

  

  

   

   

  

   

  

  

 

  

  

  

 

   

       

  

  

   

   

   

   

  

    

  

 

    

   

   

'Os leitores já 'viram n'outros,

jornaes, que. o famoso ministerio

progressista, dignamente presi-

dido'pelo mais habil e honrado

dos chefes, gastou sem 'aue'torisa-

ção-quatro mil _oitocentos e qua-

renta e cinco-contose-egoccultou

na escripturação essa enorme som-

ma. "Vendeu illegalmente, sem -o

consentimento das cámaras, tí,tu-_

los do Estado, _ñoando o _encargo

dos juros na importancia de 500_

contos! - - _

Pdrtiíga'li 'paga' actüalmême 3 o

mil contos de juros l! . >

Este ,iresultado mise'ravel de,i

uma gerencia sem outrohrn, que

não 'fosseãbem servir o seu parti».

do,'é a'ssâs ed'iñcante, e 'pôde-ani- ,rar _nov ConSelho_ d'Estado, que
mar o grande' chefe 'a escrever oa' preenchidas as vagas n'essa ca:
a mandar.,_elscrever.nçíçogreío da ,mara se veria obrigado a uma i
Noite-ácerca do actual governo ;dictadura'quandqas queridas pas-
a-que no parlamentniú'a .fazeà-o _'tas viessem 'a reca'hir nas mãos '
éstreóurlzar e'agom'sdr'delvez,'pair :funestas cl'elle e_ dos seus _ami-
jçz'aqà'scera_ qddszrjnórto? 1 ' ' “gos.s i i '

EÍ sublimede pedanteria, jul- l E para não faltar ásua. parlana
ganda .que com essa ameaça o in-; da a nota caracteristica, disse-

  

$71.44; 'l i 'l Mira¡

A pósse) da'

t'.

> !Por ' força dispóst'ól no'§ 2:5'* do
artigo_ rw dó codigo administrativo
vigente, ,tomam _amanhã"'poíssêa'8a
camara niunici 'al' d'e'sie ¡icb'ncélhu
os vereadores Eleitos 'Em' '[6' decide¡
zembro "findo, bg# naçs”'üeverãd
administrar o :Hume io'ãtlê
reco'ndu'cção'bü 'até' _ é's'tàjãm ie¡
galmeñte 'subStifúidos :nó Em' cor:
rente triennioque, como se sab'éfftcñ

 

,MIM_ _g

Foi 'iMessi“? liços e momosla dlaguelle
tidamente desenhado no' vestido de
setim-perola.; Ieye, Airplqdeglumbra-

, mento e como n'uma vertigem, os
olhos cerrados, ., escondeu_ ,7; com nos
labiosa bôcca humida e entreaberta
da noiva. - e ., , I

; , Tivera uma suspeita, que o tortu-

rava: e n'um d'esses accessos de du:
vida e' de impaciencia, quasi resola

veu escrever-_lhe para lhe ímpôr, co-

mo condição :indispensaveh a reve-
lação d'esse segredo.

o ,Mas socegou.. Deveria de serde

algumvaf'creancíce, alguma tolice de
rapariga, sem importancia. Mas, sen-
da'assim, porque nãoo dizia? en-
vergonhava se. . . NÀ'esse caso é por-
que. . . Diabo! um defeito Que se
não péde contar, que faz córar...
E voltava a duvida. atraz; creava a

existencia de uma falta, d'alguma
coisa horrivel, d'uma vergonha.

Cerrava os punhos, o olhar bri-
lhava-lhe de cólera.

Pelas onze horas da noite reti-
ram-se todos os convidados.

Ficaram sós os noivos nos seus

aposentos.

 

W .:.[-w,w '

_- Pelamadrugada Q &abala-teias!?va deserto; Nos _beiraesudgstel __á,-'
dos ,chilreavam v mas:'andqriuh¡ag.,',

luz andaram V, .palhaçada amarrada
beijar .o reposteirbtdagsls va 9:9;
peial, de ,pgiçle sabia. uma ,vgilaçart-

cíadora de mulherétkm . m -
_- Mas ;r menálhona'- não' saias

magenta... _ ,~ i -_.,4,_.:_,~, 31,”.
- Dizes-me entao'citeus, rede;

que defeito é esse de que meia),-
laste? ._ __ . "

Um segredo _

(Continuação)

Quatro 'dias depois estavam casa-À

dos.'

' Antonio, desde 'aquelià noite, ñ-

cóu a' scismar na cdnñden'éi'a esq'ueá

sita' da n'oiVa; na tarde seguinte quiz

saber a verdade, mas ella 'recu-

sou-se. ' * * '

' -E' um segredo'. Digo t'o* mais

tarde, quando fores meu marido.

- Más . . '. i '

-Nâo insistas, peço-te. a

-Bem, bem: guarda o teu segret
.

do, disse' elle' amuado, olhando-a 'at- Antonio, ainda com umlvislumbre
tentamenté, como Se quizesse adivi~ de duvida, conservou se em pé, a
nhar, descobrir defeitos escondidós. l meio do gabinete, '0 sobr'olho con-
-QualiliNão é coxa,vnào é torta, i trahido, ella, junto da porta do toi-

o cabello não é-pOStiço, 'os braços:: lette, baixava a cabeça, enleiada,
as mãos.. . os pés. .. Que diabo

será? ' ' '“""

Intrigava-o aquelle mysterio.

›'f, "',ç'i

.Ui

Ninguem respondeu.

Ficou tudo em ;silencim

'i

A, ¡_

o¡ll¡,b._l¡.il›-lo.'-09|\!.J_UP09 .a

.A aurora então,,,cheia, de curiosi-
dade, desviou uma prega do rç osp,
teiro_ e espreítou ;para dentro.: a_ u-

creçia, junta da- _aridoyzitavslawax
lhe que era›quebrada_.,, '

  

1;¡ “NHK-'lí'
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rigoroso exame das circumstancias

ñnanceiras do concelho, se deter-

minem pelo plano com ellas mais

compatível e mais consentaneo com

os interesses materiaes e geraes dos

munícipes.
_

Até agora os vereadores eleitos,

que constituíam a commissão admi-

nistrativa municipal, nada mais po-

diam fazer do-que administração nos

precisos termos em que encontraram

a engrenagem municipal; d'ámanhã

em diante mudam as circumstancms,

tomam-se mais latas as suas attri-

buições e a sua acção deve ser mais

deciziva._ ,

E'- ,necessario trabalhar e muito,

porque muitissimo ha a fazer sob

todos os aspectos. _

Pararonas circumstanCIaes actuaes

é-_morrer-Ae matar o concelho. Por

vezes temos dito, e cada vez mais o

reconhecemos, ser assás escabroso

o 'caminho a trilhar; mas é indispen-

savel que, o bom* senso dos adminis-

tradores,_:§ecundado por uma gran-

diosa força de vontade, aplane esse

caminho e os faça marchar intimo-

amam 1a consecução do tim uni-

cb.- 'qirex tisdeve nortear-o engram

decimento_ ,docance
lhm _ ç _ -

_ Cpmp preambulo administrativo é

inadiavel ',quef, coste o que custar,

dba a quem d0er, se ordene a po-

licia rigorosa nas' praças, obrigando

cada um a occupar olpgarque lhes

compete nos mercados e compellin-

do os oñerentes_a_expôr os generos

á venda n05 recintos préViamente

g.. i _aldns para tal tim, por fórma a

Was bs 'Ji'nqualiñcaveis abusos,

que ainda hoje se observam, fazen-

do-se das_ ruas mercados, cem ma-

nifesto: prejuízo do transito, expon-

do-Se lá, venda sardinha fóra dos 10-_

Caes para esse effeíto designados,

como, seja_ junto da praça da hor-

taliçg etc., ' :deixando-_se estender e

seecar ;ou a nos, gradeamentos das

praças etc erando-se os vendilhões

de_ fractas ,fóra dos locaes compe-

tentes. , . '

'A nova Ç, mara ternos-ha sempre

ao,_seu la_ o defendendo _03. seus

a. '5, _caso busque' cumprir__ri_goro-

sa lente' ps posturas .do muniCipio e

prOcure_,lançar, mão de medidas at

tinentes ¡' ao :beneficio publico. Na

hypethpIsd'bon'haiia', isto e, se dei-

cahir, no, marasmo das vereações

transactas,' algumas_ das' u'aes só

promoveramh dissipação' os bens

”apagado municipio, 'não conte,

porn_ "a nossabenevolencia, ”orque

não nos cega a paixão po itica a

ponto de esquecermos a preterição

de deveres, essenciaes para a boa

administração do concelho. '

Oii prosessos politicos

Não dbstante 'o decreto da'amnys-

tia* mandar pôr perpetuo-silencio

sobre os processos politicos, enten-

dendo que esse silencio deveser

judicial, vamos, visto os mesmos já

:no 'serem segredotde justiça a de

Cartório'adrqde prêparado e espera-

do“'p'eid' illustre participante, eluci-

dar ó'p'ublico sobre o que nos tem

sido possível- apurar a tal respeito

(pois, como profanos, nos é vedado

examinarüe perto esses processos)

e lestabelecer-nos o confronto entre

' proceder e o dos nossos ini-

mà&'il ;um

Eram quatorze os processos de-

nunciados em juizo contra amigos

nossosa maioria dos quaes pendiam

e hoje jazem” no-cartol-io do 2." of-

ñcio, cal'culadamente ' escolhido,

aguardando-se para esse eñ'eito que

entrasse de“ semana o respectivo

escrivao. Y ' h

'Isto tem 'uma historia mui simples:

o "fdfi'dcionáriofesobrinho do parti-

cipante da maioria' “d'esses proces-

sos e ao mesmo deve o seu des-

paàtbí" '” ' f'

    

  

   

A- DISCUSSÃO

_ff-_
f_

A quasi totalidade das participa- o Hospital e com a condição de ser

\

zer pequenas quantias provenientes

ções é escripta pelo-dr. Fragateiro aos mezes. Tal não succedia com de vales e juros de inscripções, e,

e assignada

do partido progresmsta, medico doi

quei

mais se insurgiu contra a retirada.

partido municipal e um dos

. . .

do fornecimento do medicamento

gerencias das quaes o aviamento

foi monopolio do snr. Lamy (Del-

fim).

Porém o que podemos assegurar

para o hospital da pharmacia do seu ao orgão e ao seu mentor é que o

intimo amigo e importante correli- snr. Rodrigues nunca fará

gionario, Delphim Lamy.

Entre essas participações, verda-

deiros repositorios de bilis, algumas

haviam tão falsas que até n'ellas se

attribuiam factos a cavalheiros que

nem sequer se acharam no recinto

aonde os mesmos se dizem pratica-

dos. E comtudo indicavam-se teste-

munhas certamente para depôr com

a .consciencia com que depôz um

célebre que affirmou ter visto des-

carregar uma pancada com um ver-

galho, não obstante o ferimento in-

dícar ter sido feito com instrumento

cortante, como realmente fOi. . _

Ora ao passo que_ os nossos ini-

migos assim procediam, peJando o

tribunal com falsas e calumniosas

participações pelas quaes haviam

opportunamente de responder, nos,

sempre generosas, esquemasz cri-

mes de gravidade politica postos por

elles em pratica.
_

Assim não demos uma unica par-

ticipação, não obstante podermos

ter. remettido para' juizo “os seguiu.

tes conselheiros: 1.'-0 participan-

te por atacado -chefe do partido

progressista »por
haver provocado

“na assembléa de Santo Antonio um

tumulto, oppondo-se a que votasse

o regedôr Palavra, só porque tinha

um mez de edade a menos do que

o que constava do recenseamento;

-2.' João Pacheco Polonia,'Fran-

cisco Ferreira Coelho e Manuel de

Oliveira Folha, por tentativa de rou-

bo da urna por occasiào do tumulto

provocado pelo seu chefe;-3.° Ma-

nuel de Oliveira Folha ejoão Anto-

nio Rodrigues, da Silva, represen-

tantes da minoria na meza, por have-

rem roubado o caderno do recensea-

mento que lhes havia sido confiado;

_4.0, Francisco Ferreira Coclho e

outros por haverem tentado aggre-

dir eleitores com um banco de que

lançaram mão e trouxeram até álpor-

ta da capella;- 5.', padre José Ma-

ria Maia de Rezende, por querer

violentar na egreja matriz-um elei-

tor a votar _na lista por si patrocina

da, provocando voziaria que obrigou

a interrupção dos trabalhoseleito-

raes;-6.°, um tal Marinheiro, es-

crutinador da assembleia de Es'mo-

riz que, sem motivo justificado, dei-

xou de comparecer à assembleia do

apuramento; e muitos outros que

não innumeramos.
_

Não nos arrependemos todaVia

de assim havermos procedido por-

que entendemos que' a generomda-

de ñca sempre bem aos vence-

dores.

 

Respondendo:

o orgão do partido limonada, no

numero de domingo ultimo, lamu-

riando o facto de a camara regene-

radora d'este concelho haver inter-

placido socego do sur.

no fornecimento, dos

remedios para o Hospital e. ordenar

que estes tambem
fossem aViados pe-

lo nosso amigo Manuel Joaquim Ro-

drigues, visto que o que é pago pe.

1° povo não dever ser expluswo

dium só_ affirma que os Vivas le-

vantados por este nosso dedicado

amigo aos homens serios e honra-

dos d'este concelho, eram encapo-

tadamente 1dirigidos aos remedios

ita .

dOPIolãesreios affirmar que o snr.,Ro.-

dágua?, só muito mstado acceitou o

aviamento dos medicamentos para

  

  

parte de

parcerias para fornecimento do leite

para os doentes do Hospital e ou-

tros subsidiados pelo mesmo, nem

se encarregm'á da físcalisação das

reparações do celebre jardim da

Estrella.

E por hoje, por aqui ficamos.

 

NOTl0lllll0

Anniversarios

Nos proximos dias Ió, 17, e 18

passam respectivamente os anniver-

sarios natalicios dos nossos dedica-

dos assignantes, amigos Antonio de

Sousa Campos, Abel Augusto de

Sousa e Pinho, e Isaac Julio Fon-

seca da Silveira. '

Parabens.

*P*-

Promoção

O digno chefe da estação dos ca-

minhos de ferro d'esta Villa, Anto-

nio Allglbtu de Abreu, foi promo-

vido á 1.a classe e nomeado ñscal

dos comboios de mercadorias.

E' com justo regosijo que envia-

mos os nossos parabens áquelle

nosso amigo, sem duvida um dos

empregados mais intelligentes e ze-

losos da companhia.

_.__.__-

Transterenela

Acaba de ser transferido do con-i

icelho de Villa Franca do Campo

para o de S. Pedro ”do fSul, o nosso

amigo e illustrado escrivão de fa-

zenda, Antonio Augusto Freire

Brandão, que, ha pouco, havia,

muito tempo no concelho 'de

Monção, sido collocado n'aquelle

concelho.

Sinceros parabens.

_.___.--_-

obltos

Finaram-se, na semana ñnda, os

srs. Antonio Godinho, da Ponte

Renda, Rosa Palavra, da rua dos

Lavradores, e Thereza de Oliveira

Mendes, sogra e avô dos nossos

amigos José Maria, Alfredo, Manuel

e João Gomes Pinto.

Ao funeral d'esta assistiu um pi-

quete dos bombeiros voluntarios o

qual foi cumprimentar o seu cama-

rada, dedicado socio activo, Alfredo

Gomes Pinto.

#4_
-

Theatro

Hoje pelas 8 horas da noite terá

logar no theatro d'esta villa, uma

récita extraordinaria pela notatvel

troupe lisbonense, de que faz parte

a conhecida actriz cancionetista,

Conceição Lai/ergue, e sob a di-

recção de seu marido, Rodrigues

Frias. O espectaculo compôrse-ha

de prestidigitação, illusionismo, es-

piritismo, cançonetas, etc., etc.. .

A companhia tenciona dar um

unico espectaculo porque tem que

ir para a Villa da Feira e outras

povoações. Preços do costume.

+._

Aosr. delegado do “tesouro

 

por.

pelo dr. Cunha, chefe ' as camaras progressistas, durante asê sobre este assunipto, fizemos as con.

sideraçoes que o caso nos suggeria,

esperando que rapidas providencias

fossem dadas para se não repetirem

factos d'esta natureza.

Fômos porém surprehendidos, na

semana finda, por novas queixas,

relatando-nos um jurista que na re-

cebedoria lhe haviam dito que não

tinham dinheiro para png-ar quaren-

ta e tantos mil réis, declarando lhe

que voltasse mais tarde.

Com fraaneza: isto não deve riem

póde continuar e por isso nos diri-

gimos hoje ao sr. delegado do the-

souro n'este districto, soliCitando-lhe

providencias sobre o assumpto, pois

o publico não está habituado a fa-

ctos d'esta natureza e nem tem

obrigação de andar a correr todos

os dias para a recebedoria para ser

embolsado do que o estado lhe

deve.

 

_+-

Commlssão do recenseamento

.-

No dia 7 do corrente foi commu- A

nicado pelo ex.m° 'uiz d'e'sta comar-

ca ao presidente a camara e admi-

nistrador do concelho, que havia no-

meado para vogaes da commissão

do recenseamento eleitoral de Ovar

os cidadãos, B.el josé Ferreira Mar-

cellino, effectivo, e josé Maria Ro~

drigues de Figueiredo, substituto.

Ambos os nomeados pertencem á

facção progressista. _ i

_+-J-

Para a Bahia

No comboio correio de sexta-,feira

partiram para Lisboa com destino á

Bahia (Estados Unidos do Brazil), o

sr. Francisco Ferreira Viella, e sua

esposa.

_+-

nombelros l'olnntarlos

Terá logar no dia 27 do corrente,

por 12 horas da manhã'a assem-

bleia geral dos associados* para dis-

cussão do relatorio da' direcção e

parecer do conselho ñscal relativos

ás contas referentes ao anno findo.

+-

A moda universal

O sr. Augusto Soares, director

da agencia nacional, com sede em

Lisboa na rua Aurea n.° 178, acaba

de enviar-nos o n.° 6 d'este jornal

mensal de modas publicado em Pa-

ris, Londres, Berlim e Nova-York,

magniñcamente impresso, com es-

plendidas gravuras, é sem duvida

um jornal que deve ser escolhido

pelas elegantes da nossa primeira

sociedade.

___-._
_

Guerreiro e Monge

A empreza, do jornal O'Seculo,

visto ter-se esgotado completamen-

te as I.a e 2.a edições d'este monu-

mental romance historico, devido á

penna do brilhante romancista Anto-

nio de Campos Junior, resolveu

editar uma 3.a edição. Este notavel

romance cujo valor 'historico e

litterario é sobejamente conhecido

e que foi consagrado pelo seu au-

ctor ao desenvolvimento! do cami-

nho marítimo da India e ás primei-

ras conquistas dos portuguezes no

Oriente é posto á venda em condi-

ções vantajosissimas de acquisição,

pois que cada caderneta semanal

custa a modica quantia de 60 réis.

Todas formarão um magnifico volu-

me illustrado de numerosas gravu-

ras em madeira e impresso em typo

No numero anterior chamamos a e papel especiaes.

attenção do sr. recebedor do conce-

lho para o facto anormal que, n'es- tem feito em Portugal.

ta redacção, nos foi relatado por di-

versos cavalheiros de não haver na

sua repartição dinheiro para satisfa-

E' a edição de mais luxo que se

_--*-__
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Deputado .por Ovar

'De passagem para Lisboa, aonde

.vae tomar assento na camara electr-

va, deve chegar hoje a esta villa “

hóspedando-s'e em casa do honrado '

ch'efefvdo partido' regenerador d'este

concelho, o “ex.m° sr. dr. Albino

Maria de Carvalho Moreira, depu-

tado eleito por este circulo e, como

tal, nosso representante em Côrtes.

sua ex.“ vem, com pequena-de-

mora, cumprimentar os seus amigos

e correlligionarios e inteirar-se das

necessidades mais urgentes dos seus

constituintes,añm de reclamar a sua

satisfação perante os poderes pu-

blicos. "

__-.-_____.

Historia socialista

'Recebemos' o primeiro' torno .da

traducção portuguez'a illustrada da"

notabillissima obra que, sob a dire-

cção de Jean__]aures_, o conhecido

socialismyoelebre tribunq francez.

está saindo em Paris. Dizer que é

edição; da ,acreditadagçasa Bertrand,

de,Lisboa,, basta para attestar o es-.

mero_ch que _é feita. ., .

.Vac, davevolução burgueza ao

periodo_ preparatorio da, revolução

proletaria,,e,sj:a historia,,em que“,no v_

dizer, _de Jantes na Introdução, os.

auctores _,s b a .tríplice. inspiração

de,,Marx,_ ichelet e Plutarcho, pro-

curarao ,comprehender e, traduzir a_

evolução economica fundamental

que governa as sociedadeS, a arden

te aspiração do espirito para a ver-

dade completa, e a nobre exaltação

da consciehcia“”índividiiãl'fdesaña'nÍ'

d° ,Rrããiíãilllê'lliia
m.orte'- v .'Í . *' . *›,.-. t

“Ná analísé'id'as nathalia "me

lução com que abre a Constilíñiüe

e Legíslatioarprirneira, _ parte da

obra, occupa-'se o 'aucto'r do poder

feudal dos nobres «envolvente .e

malefícm e da 'situação da realeza

e do clero antes de ,1789, deñn-e as

duas grandes forças que então apai-

xbnavam os'espiritos e'as coisas'em

Frauçaf refuta ,liabil 'e .victoriosa7

menteias !opiniões de Taine sobre o

colossal'acontecimento-_do fim do

seculo XVIII, e, traçando o quadro

minucioso do desenvolvimento do

grande commercio e da grande in-

dustria especialmente em Bordeus,

Marselha e Nantes, diz-nos o empe-

nho da burguezia em dirigir. os -ne-

gocios internos -d'o paiz ella que di-

rigia os negocios 'de todo o mundo;

e _começa a determinar o interesse

d'ella n'uma grande mudança, e al

sua capacidade em produzil-a.

Entre as !numerosas e magníficas

estampas que adornain_ este tomo

avultam as intituladas - O Passado,

Voltaire, segundo a estatua de Hou-

don, Entrada principal do theaíro

de Bordéus, O parto de Nantes e

Mulheres trabalhando á entrada

da mina. i

O texto é esclarecido por notas

abundantes e 'muito curiosas, devi-

das á penna da illustrada traducto-

ra a sm- D. Elisa de Menezes. .

. A .assignatura continua aberta a

tomas mensaes ou a cadernetas se-

manaes, pelos preços de 200 réis e

40 réis, respectivamente,-o que é

baratissimo, attento. a' belleza da edi-

ção. _
. .

Publicações

Recebemos durante a semana fin-

da as seguintes .publicações que

muito' agradecemos ás casas que

nós obsequeiarn com as suas offer-

tas: v _ , .

' --Da Empreza íllustrada do jor-

nal O Seculo, o tomo n.° 12 do

grande remanee dramatico de Charf

les de Vitis,_ coração de'Crianç'a. '; l 7

'- !Com- esteltom'o terminou a' “public l

cação desta magnifica obra;

   
,animar-ii? .ea

3

 

i, _Da mesma empreza a caderne- Antonio, 13 annos, Anna, de 12,

Joaquim, de 6, eÊta specímen da 3.a edição do Guer- Miquelina, de 7,

_ reiro e Monge, a- que em outro lo- I

l
pim Pinto, as quaes se encontram

ainda doentes, mas felizmente livres

de perigo. Na policia tem-se andado

a vêr a quem cabe a responsabili-

dade d'estes factos, parecendo com-

tudo pelas investigações colhidas,

que caberia sómente ao fallecido,

visto ser elle, segundo dizem, o pro-

prio preparador dOS taes bolos.

-A Veneravel Ordem Terceira

,do Carmo, d'esta cidade, solemnisa

no principio de fevereiro o primeiro

centenario, sendo n'essa occasião

expostos ao publico os andares que

costumam sahir em dia de Ramos.

A's solemnidades presidirá o snr. D.

Antonio Barroso.

-Encontrase n'esta cidade o snr.

Henry Vorms. conceituado nego-

ciante em Paris.

_Passaram ha dias os seus anni-

versarios natalicios os snrs. José M.

Azevedo e Jorge da Cunha.

-Agradou immenso o «Trova-

dor›, cantado na passada quarta-fei-

ra no theatro S. João, sendo acla-

mado o tenor com uma ovação

como poucas.

Basta por hoje.
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Porto, !2 ile janeiro

(Do nosso correspondente)

Uma chuva impertinente e fria,

como é proprio do tempo que va-

mos atravessando, tem perseguido

barbaramente os- habitantes d”esta

!cidade desde o principio da semana.

O frio, então, é insupportavel, pare-

cendo-nos que o Porto foi trocado

:pela Siberia.

. O mesmo_ 'está suCCedendo nas

povoações dói Douro“, s'egundoinfor-

.mações que possuimos.

' _Foi-me entregue o primeiro nu-

mero do novo jornal «A Gazeta, de

Espinho», defensor dos interesses i

dlaquella praia, o qual se apresen-

tou,como todos a principio, bem col-

laborado.

i Ao 'collega umzfeli'z fu-turo,é o que

,lhe desejo. ' '* '

-Realísou-se no passado domin- Oidnama_

go a primeira soirée d'este anno no ______.____

salão do Gremio Commercial do

Porto, Amgncorrenciafoi numerosa ouvewdgumh

.e distincta. Aos socios d”aquella

aggremiação foram distribuidos os i _

bilhetes para os 6 bailes do Carnaval, '

que se realisam nos dias 20 e 27_

'd'este mez e 3: Io, 17 e 19 de'fevew

reiro.

-A,'manhã temos a grande ro-

maria 'de S. Gonçalo, em S Chris-

tovào de ,_ afampdeyçaya, u¡ santo

de 'devOç o das raparigas' novas 'a

quemchamam _o santo casamenteig

ro. Como os demais_ ann'os, espera-

J se grande concorrencia, se o tempo

permi'ttir.

_ Paramo numero das desgraças

que amiudadas vezes aqui aconte-

cem, deu-se no passa-do sabbad'o' '

mais uma que nos veio constranger

vivamente o coração. ,

Na rua dos Bragas, . ha' uma ilha

chamadaamilhar do La-mpeão, onde

a maior parte dos inquilinos são

operarios. E foram justamente dois

d“,çste's martyres do trabalho_ que ti-

vé'ra'mãó d'es'gosto'de” vêr Seus filhos

envenenados. Difficil seria expôr

minuciosamente os factos mas, ainda

que de passagem, os leitores farão

uma pequena ideia, . como elles se

passaram. Na mesma toa' falleceu

ha tempos, um clínico quetinha por

costume preparar bolos compostos

de queijo eum _veneno_ qualquer,

afim de extreminar os ratos da ha-

bitaçãp..

_ Acontece, porém, que, quando

aquelle clinico falleceu, a familia

abandonou aquelle predio e no pas-

sado sabbado mandou lá o creado

proceder a limpeza geral, o que fez,

deitando o disco-á' rua, o qual leva-

va alguns- bolos envenenados que o

proprio creado ignoravaf

Como as desgraçadas creanças

andassem proximo a brincar e, como

é .natural, ..foram ao ciscoe, encon-

trando alii os "bolos, fizeram distri- recordações queridas, acujos cantos

buição e comeram, resultando pou- melancolicos a nossa alma chora

cas horas depois acharem-se com saudades do melhor dos tempos de

dôros horríveis. Como os paes _vis- . toda a .nossa vida, e a cujo contacto

sem o.desespero em que se encon- !lembramos horas deliciosas de ven-

travam as pobres creanças, foram 1turas passadas, quando a mocidade

immediatamente chamar os medicosfse comprazia em abrir palavras

Queiroz e Castro e Ferreira de Cas- l d'amor na superficie humida da

tro,que promptament'e prestaram ps l areia que ais ondas vinham arrasar

seus serviços, com grande vontade n'um espreguiçamento languido,

de salvar os innocentes. italvez com odios mal reprimidos

Porém, apesar dos esforços da I de ciumes loucos!

sciencia, foi impossivel salvar a vida l Foi' n'essa praia, que estimamos

! de todos, succumbindo._Annibal, de !bem mais que estas serras em que

amas, e Irene, de 5, filhos do balbucíámos as primeiras vozes e

sur. !Aureliano Martins. ' em que se' firmaram osinossos pri-

'As «consumo creánças são: Inteiros passou-que a vimos na
t

.__

' a

V ' '(1,30 nosso córfeápondmte)

Censorciou-se, como havíamos

noticiado, na Capella dos condes do

Côvo, o nosso sympathico amigo,

Alfredo Marques d'Amorim, com a

ex.“al sr!, D. Adelaide ,Natalina Soa-

ires Basto. " "

Depois do almoço que lhes fôra

oñ'ereo'rdo por aquelles titulares, os

elegantes noivos partiram em viagem

de lua de mel pela Hespanha e pela

Suissa. '

Muitas e muitas felicidades pela

estrada fóra do'porvir, são os nossos

desejos cordeaes.

-à-Alg-uns dias'depois da vespera

de Reis, um grupo de rapazitos ale-

gres acerca-se de uma casa proxima

á egreja de Fajões, e começa n'a-

quelle rythmo silvestre que todos co-

nhecem, uma quadra commemorati-

'va da Visita 'dos *im'perante's *bibli-

cos do Oriente.

O dono da casa não gostou da

chalaça, empunha uma espingarda,

.introdul-a por um vidro quebrado

da janella e. . . suprema'estupidez!-

dispara a espingarda!

Os pobres rapazitos, despeitados,

resolveram quebrar todos os vidros

da casa e-quebrara'm-n'os todos!

"a

Soubemos ha dis dias ainda que

sob a algidêz dos tumulos havia'des-

apparecido uma d'essas creaturas,

para cujo retrato nem ha pincel nem

ha palavras. '

Pequenitos, muito pequenitos,

brincámos os mesmos brincos, de-

fronte d'esse mar, sobre essas areias

do Fura_douro,-que serão sempre

para nós um penhôr sagrado de

v

Armindo, de 3, ñlhos do snr. Chris- I

I graça adoravel da creança bulíçosa;

! de olhos grandes, intelligentes,

cheios de vida, de fogo, de esplen-

dôr; de covitas admiraveis descerra-

das nas faces pallidas, e a franzir a

boquita, fresca de rosa, que a gente

não saberia dizer se fôra burilada

para se entreabrir n'um beijo, se

tinha por destino o balbucio das

preces mysteriosas dos anjos-de

que era a imageml

Chamava-se Ema.

Passaram-se annos.

A creança graciosa desabrochou

mulher.

E ao acercarmo~nos d'ella,a gente

sentia um respeito profundo, capta-

va-nos uma sympathia irrisistivel.

»Respeito-por aquelle rosto

pallído, em que pairavam uns longes

de melancolia.. . o spleen talvez

d'uns mundos desconhecidos de

felicidade e venturas, sonhadas-

quem sabe? -atravez dosmomentos

de extasi religioso alque se entre-

gava a sua alma immaculada e

santa..

'sSympathia-infundida á. luz do

seu olhar, coado atravez d'un: cílios '

compridos, côr das noites invernosas;

áquelle sorriso manso, feito talvez

d'um suspiro de violino ou do canto

do cysne, que expira n'um lago

bordado de rosas d'agosto. . . '

Nos seus labios voejava amelan-

colia . . Mas na sua alma, por'

muito triste que fosse, haviam de

aninhar-se as illusões suaves-dos

18 annos, em que a vida não tem

para nós os desenganos amargos

que esterilisam mais tarde todas

as emoções nobres da nossa alma;

em que o anjo das felicidades chove

sobre a nossa fronte irrequieta, como

o Deus dos .exercitos chovia maná

sobre a tenda israelita,-epopeias

incomparaveis- de felicidades,sonltos

romanticas de paixão medieva. . .

E' tão triste morrer quando a

gente vive embalado de esperanças,

quando se descortina ao longe,-

n'um céo todo de amores, o arehanjo

tutelar do nosso berço a semear

venturas. . . como se semeam péta-

las de ñôres sobre o véo branc

d'uma noiva. . . '

Deus sabe a magna com que

fallamos d'esta adoravel creatura

que foi a companheira dos nossos

folguêdos de creança! Com que sau-

dades fallamos em venturas e em

esperanças... que já não podem

embalar-nos!

Cançarmo-nos tanto. . . embran-

quecer-nos a fronte. ..envelhecer

a nossa alma na aridêz d'este circo

em lucta pela vida. erguemos Os

olhos para o dia d'ámanhã e não_

luzir cá dentro omaistenue lampejo

de esperança.. . como disse o pri-

meiro estylista contemporaneo:

. . .dá vontade de morrer!

Chama-se a isto o tedio da vida,-

que não pedimos e que não amámos!

Que o anjo dos destinos na fata-

lidadew da sua missão se tivesse en-

ganado. .

Vivemos o que tinhamos a viver.

Agora é o prolongamento da ago-

nia. . . E a santa mulher que desaps

pareceu no gêlo das sepulturas, ti-

nha ainda as illusões_ formosas das

primeiras edades, atfagava-a talvez

ainda o engano d'almá lado e cego

dos primeiros amores!

Não a choramos, não. . . por ella!

Pela família, açoitada deveras pelo

azorrague cruel da sorte.. . calamo-

nos... E' uma dôr justa. Não ha

refrigerio em lagrimas, nem lenitivo

em palavras!

E' preciso ser-se muito infeliz!ll..,
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'E' agente em Ovar de todas as obras

litteraríos anunciadas n'este semana-

rio, o sur. Silva Cerveira.

 

Em'preza “Seculo XX,

[Ina das Flores; 139 - Porto

As guerras

anglo - transvaalianas

Porj. G. AVLIS

Em'volnmes de 52 paginas

com gravuras

"a 50 _réis por semana

ASSliiNlTlilll mármore-rom:

Ná' Livraria Novaes Junior, rua

dowa-lmada, ngz-no _Centro de

Publicaçõeã', Praça-de D; Pedroe

noÍEscripmrio da [wrong-.Type.-

gràp'híàlsccuio ruaççd'as Fio-

res, 1,8 3.¡ . ›

Grandes vantagens para os Sms.

Agentes'das Províncias;

, LUIZ me (turmas

USLuâmnts
Grande edição opiilar

e ilinstrn a

sazô a" direcção dos insignes artistas

'_ ' Roque Gameiro!

e Manuel de Macedo.

Revlon e eom1§relaclo

a do sr. dr. Souza Viterbo

_ .Preco da assigantura

' Cãdã \fàáciculo de 2 folhas', de

8 paginas cada um, 'in-4.?, grau-

de formato, contendo cada. fasci-

culo 2'esplcndidas gravuras- 60

réis. _ ' › '

Í .Cada _tomo 'contendo 5 fascícu-

los 'ou So 'paginasfinserindo cada

tomorto magniñcas gravuras ori-

ginaes-à-soo réis.

í Einpreiar ;do 'Historia de Portugal

Mirador-Moderno_ lina! Augusta. 95 '

mono;

 

Acceitam-se 'correspondentes

em -tntl'a'sj as terras da província.

 

'A nova colleocão popular

mino oínunrnrin

lmulher dorealeju
"tirando romance d'amor e de lagrimasll

Illustrsdo com larguvnru de :ter

a .mais barata e ao mesmo tempo a mais

luxuosa. de todas as publicações que

deixa a perder de vista pella beleza das

gravuras, pela excellente qualidade do

papel, oor todos os seus aspectos ma-

teriang e_ Iitterarios, as imitações que

nos suscitou o immenso exito obtido pe-

la nossa empreza.

60 réis cada semana 3 folhas com 3

gravuras-r60 “ou -~

300 réis cada ¡noz-15 rolhas com

15 gravuras-em tomos, 300 reis.

Recebem-se desde ja assignaturas.

Antiga casa Bertrand-José Bastos,

LIVRARIA EDITORA-GUIMARÃES, LIBANIO & 0.'

108, Rasa de S. Roque, llO-LISBOA

inda du no dai. train Portugal

ALBERTO PIMENTEL

   

Edição illustrada com primorosas gravuras reproduzindo os quadros

mais notaveis

consagrados pelos grandes mestres da pintara

á imagem da Virgem Santa.

Cada caderneta. . . . . . .. 60 reis

 

.ATLAS

~ Geographic Universal
PUBLICAÇÃO MENSAL

RUA Ill BOA-VISTA, 62-1.” E80.

LISBOA

150 réls

    

O
O

.0:...ÀOOCÓCCOC ...0.0.0...Óz
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. IMPRENSA CIVILISAÇAO .
O DA O

Ó VIU VA de MANOEL F. LIÊMOS Ó

. DFFIDIIA n: cdírlnlçA,'FUIDAnA EI ms D

g 211, lina de Passos Manoel, 219 g
. PORTO. .
“

. i N'esta offlcina imprime-se com promptidáo, nitidez e por preços .

. relativamente medicos, todo e qualquer trabalho typographico. .

.0:.0000000000 ...0.0.0.0.0:00

O
O

EMPREZA DO JORNAL «O SECULO»

43, Rua Formosa-LISBOA
T' _n_ _-_ " :'.ázm

 

0 mais moderno e emocionante romance

CORAÇÃO DE CRIANÇA
por CHARLES DE Vl'l'ls

Em dolo grossos volumes de 300 paginas cada um

l.° VOLUME:-l.' parte: 0 Segredo de Jacques.-2.' parte: Os míseros.-
3.l parte: Na terra dos 'Mars-4.' parte: Villegiatura.

2.“ VOLUMEz-l ° parto: Renascimento-2.il parte:

3.' parte: O desapparecido.-4.' parte: A seqüestrada.

Cada caderneta de 3 folhas de 8 paginas cada uma. ¡n-lt.°. grande formato,

com 3 formosas gravuras de pagina-00 réls.

Uma caderneta de 3 folhas on 2d. paginas por semana.

Em temos de 15 folhas, por 300 réis.

Tambem se assigna no Portm-CENTRO DE PUBLICAÇÕES. do Arnaldo
Jose Soares-Praça de D. Pedro-e em todas as terras do reino e ilhas onde a
Empreza tem agentes.

Filho de marqueza.-

  

PIERRE DECOURCELLE

OS DOIWAROTOS
Grande esseneacional romance em publicação. ornaio com 200 gravuras

120 réis cada iascicuio de 6 folhas e 6 gravuras, franco de porte! Pedidos á

antiga Casa Bertrand-José Bastos, Editor-Rua Garrett, 'lã-LISBOA.
1

,' Revista de le-

gighção e ju.

risprudencia, em que advogados distin-

ctissimos e da maior competencia. res-

pondem gratuitamente a todas as con-

sultas dos snrs. assignantes; publicação

semanal ao preço de 36000 réis por

auno ou 16500 por semestre, editada

pela empreza da Bibliotheca de Livros

Uteis,

E

Procuradoria de todos os negocios

ecclesiasticos, forenses, burocraticos e

dependentes das repartições do estado,

encartes, legalisaçõos de dooumentos,

annuncios judiciaes, etc., com uma bem

montada secção de encommendas para

todos os pontos do paiz, Africa e Bra-

zil. gratuita para os assignantes d'esta

publicação.

Gerente-A. Garcia Pastor_ Rua da

inveja, 25~Lisboa.

_.__________

Formulario Universal

_

O Collecção co'mpleta de formulas e

modelos, para todo o genero de altos-

tados, certidões, contractos particula-

res. inventarios e partilhas extra-judi-

ciaes. reclamações, memorias e reque-

rimentos para todos os casos e para to-

dos os tribunaes. Para uso do clero, de

funccionarios e de particulares.

Por assignatura 15000 réis. 0 volu-

me easigna-se na rua da inveja 25,

Lisbon.

 

Novo horario dos comboios-

partldas e chegada¡ ao Porto

e Ovar.

    

ASCENDENTES

d P 1

Kêãglagtoso. _ (ie-3:.:- OMC““

Mixto de Aveiro. . 4,18 rn. 5,52 m. ClmpJ

I'rtunway . . . . . . . .I 5,30 m. 6,49 m. n

Correio . . . . . . . . .. 6,26 m. 7,4¡ m. S. Bento

Mixto . . . . . . . . . . . 9,7 m. 10,4%! m. n '

Tramwrty . . . . . . . . 12,50 t. 2,10 t. Camp!

Mixto . . . . . . . . . . . 7,3 t. 8,55 t. Porto

Tramiwa . . . . . . . . 7,30 t. 9,5 t. I

Mixto . . . . . . . . . . . 9,23 t. 11,20 t.

DESCENDENTES

”33:11:15“ mm “339.15

Mixto . . . . . . . . . . . 4 m. S. Bento 5,36 m.

e . . . . . . . . . . . 8.1!) m. › 9,42 rn.

Tramway . . . . . . . . 10,35 m. › 12,5 m.

Mixto . . . . . . . . . .. 2,45 t. x 4,18 t.

I' (só no ubbndol 4,10 t. Comp!, 5,50 t. i

Trnmway . . . . . . . . 5,20 t. S. Bento 6,52 t.

u . . . . . . . - 6,35 t. D 8,6 t.

Correio . . . . . . . . . . 7,10 t. e 8,29 t.

Metalãàilüa'ál-r 102,'91- 95W. ?Rio

  

ns pune MAES
SENSACIONAL ROMANCE

!'03

EMILE RICHEBOURG

AS DUAS MÃES são duas mulheres

que solrrem, uma porque é mãe e não

tem iilho, e a outra porque tem ñlbo e

não e mãe!

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Cada caderneta semanal de d io-

lhaseestampa............ 50

Cada volume brochado . . . . . . . . !150

BRINDE A CADA ASSIGN'ANTE no rm

DA nuns

Grande estampa imprenssa a cores

propria para quadro, representando

l vista geral da Avenida da Liberdade

Recebem-se assignatnras no escripto-

rio dos editores BELEM & 0.“, rua do

Marechal Saldanha. 26, Lisboa; e nas

províncias, em casa dos srs. correspon-

dentes.


